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ESTE LIVRO NÃO FAZ uma apresentação convencional do Budismo, foi escrito com o objetivo de servir de ponte entre nossa vida cotidiana ocidental e a meditação serena, lúcida e profunda ensinada pelo Buda, de modo que seus ensinamentos se tornem vivos e benéficos em nossa cultura e nossa vida. Foi editado e revisado por Lúcia Brito, a quem agradeço imensamente, pois me alegra perceber o benefício que seu trabalho trará aos leitores.

O texto original surgiu dos encontros semanais na Grande Fraternidade Universal (GFU) de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, após a visita de Sua Santidade o XIV Dalai Lama à cidade, em 1992. A inspiração brotou diretamente da motivação para produzir algum tipo de benefício às pessoas presentes em cada encontro. Ao sentar para escrever A Joia dos Desejos, imaginei todos aqueles rostos, mas não tenho certeza de que consegui transmitir o mesmo humor daqueles momentos. Ainda assim, espero que sirva para estimular a prática e o contato com o Darma entre aqueles que se aproximam desse caminho maravilhoso e raro. Não olhem de modo formal o que está escrito aqui. Sintam a motivação e tentem entender como isso pode ser aplicado em suas vidas.

Ao escrever, pensei também nos muitos seres que uma vez passaram por perto de mim, que me olharam com confiança, indiferença ou aversão e que não pude ajudar por não ter tido clareza nem habilidade. Gostaria muito que esse texto fosse inspiração para eles e também para os que, por alguma razão, sentiram-se afetados ou perturbados por mim. Lembro de queridos companheiros do passado. Onde andarão?

Volto o pensamento a todos os seres anônimos, onde quer que estejam, que perderam a vida ou colheram sofrimentos simplesmente devido à minha existência. Dedico ainda este texto a todos que têm amigos, namorados, filhos, marido, esposa, pai, mãe e que desejam que o Darma chegue a eles.

Agradeço de coração aos mestres que progressivamente trouxeram a meus olhos a apreciação da joia maravilhosa, entre eles Igarashi Roshi (Tokuda San), exemplo da confiança ilimitada no som dos vales. Agradeço especialmente a meu professor mais próximo, Sua Eminência Chagdud Padma Gargyi Wangkhyug, incomparável iogue da ilusão, poderoso senhor da dança, destemido, afetuoso, inspirador, exemplo acabado dos ensinamentos mais sutis de todos os Budas; irradiador das bênçãos das linhagens dos seres iluminados e heróis do Darma; manifestação de Padmasambava em meio a este mar revolto onde seres vagueiam sem rumo. Que seus ensinamentos perdurem nesta ponta do planeta e frutifiquem, produzindo a liberação de todos nós, de incontáveis seres, de todo o samsara!

Que esse livro seja de benefício a todos.

Alegria!

Padma Samten

CAMINHO DO MEIO, VIAMÃO – JULHO DE 2001
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SE O MUNDO AO redor parece hostil e sem rumo, se você vive se perguntando sobre o sentido da vida e não encontra respostas, se parece que a alegria nunca é completa e que sempre falta algo, não se culpe. Não é um problema seu. Não pense que você tem algum desajuste ou trauma. O sofrimento permeia todos os seres, e isso não inclui apenas o reino humano. Ele se estende igualmente aos animais e aos seres com e sem corpo nos inimagináveis modos de existência por todos os universos. Isso não é propriamente uma boa notícia, mas ao menos pode aliviar o peso de uma possível culpa individual. O objetivo do Budismo é trazer uma solução definitiva para esse quadro.

Seus pais passaram e passam por essas dificuldades também, assim como os pais, irmãos e primos deles. Quando abriram os olhos para o mundo, viram as limitações de seus próprios pais e pensaram em fazer diferente. Envelheceram, geraram vocês, e as dúvidas permaneceram. Não puderam conduzi-los a outra situação que não a mesma.

Os filhos de vocês também vão defrontar-se com essa situação. Vão vivenciar a insatisfação, a raiva, o orgulho, a inveja, a ignorância. Vão alegrar-se com o que é irreal, vão buscar apoio onde não há sabedoria, vão passar por depressões, medos, esperanças infundadas, vão envelhecer e morrer. Orgulhosos, irão buscar atalhos e fracassar. A vida é paciente para ver as soluções orgulhosas retornarem uma a uma à realidade comum a todos. Quando buscarem novamente apoio em vocês, o que dirão? Que ajuda verdadeira poderão dar? Talvez sejam seus próprios pais que venham pedir ajuda. O que dirão a eles? É como ver alguém se afogando sem poder ajudar. É como ver a casa queimando e não poder retirar os filhos de dentro.

Você pensa que dirige sua vida, mas não consegue parar de fumar, deixar o álcool, abandonar o açúcar, iniciar e manter aquele regime ou levantar mais cedo pela manhã. Por mais que tente evitar, a raiva, a depressão e o cansaço aparecem periodicamente. Do mesmo modo, aquela pessoa que você amava ontem e fez votos de amar para sempre, hoje já não parece mais tão atraente, e pessoas que gostavam muito de você agora o tratam com frieza. Assim é o samsara, o mundo condicionado: impermanente, sem um sentido último, cheio de esperança e medo.

Nem sempre as inquietações surgem. Na verdade, nos acostumamos às limitações e as julgamos perfeitamente normais. Temos uma doença coletiva que não é reconhecida como tal, mas que também se manifesta como tensão, rosto crispado, problemas cardíacos, relações desarmônicas, incapacidade de ouvir, dificuldade de concentração, inadaptação no trabalho, notas ruins na escola, depressão, isolamento, sensibilidade às críticas, impossibilidade de sentir afeto, falar torrencial, competição contínua, sobressalto constante, satisfação flutuante, insônia etc. Esses problemas psicossomáticos manifestam-se espontaneamente, inexplicavelmente, sem aviso ou justificativa.

Todos esses aspectos são dificuldades, sofrimentos. Buscar resolvê-los mudando tudo em volta é a prática mais comum. Ter filhos, marido, esposa, colegas, mudar de casa, de emprego, decidade, sonhar com a praia, com os picos do Himalaia, com o Nepal, o Tibete, a Índia, com riqueza. Estar em um lugar pensando em outro. Estar com uma pessoa pensando em outra. Estar no trabalho pensando nas férias.

ILUSÕES PERTURBADORAS

Essas dificuldades não são novas. No Surangama Sutra, o Buda diz a Ananda, seu discípulo dileto: “Ananda, desde épocas infinitamente remotas, de vida em vida, todos os seres sencientes – os seres que se movem pela mente cármica e vivem a experiência dos seis reinos do samsara – têm mantido suas ilusões perturbadoras. Sob o poder de seus carmas individuais, direcionam seu desenvolvimento natural de forma condicionada, tal como o quiabo que, quando aberto, sempre oferece três sementes em cada grupo.”

“A razão pela qual nem todos os discípulos devotados atingiram a suprema iluminação é não terem sido capazes de compreender os dois princípios básicos fundamentais. Assim, tornaram-se mentalmente confusos e caíram em práticas errôneas. É como se estivessem tentando preparar finas iguarias cozinhando pedras e areia. A nada chegarão, mesmo que tentem por incontáveis kalpas.”

“Quais são esses dois princípios, Ananda? O primeiro refere-se à causa básica da sucessão de mortes e renascimentos desde tempos sem início. É o princípio expansivo da dualidade, individualização, manifestação, transformação e sucessão. O segundo princípio fundamental é a pura unidade, a iluminação, existente desde tempos sem início. Buscando-o no brilho de sua própria natureza, esse espírito unificador pode ser descoberto e vivenciado, mesmo sob a variedade de causas e condições.”

No Surangama Sutra, o Buda ensina que os seres sencientes, desde tempos sem início, buscam as soluções externamente, e isso os leva à expansão e sofrimento. Expansão porque estão constantemente desejando, construindo, criando, modificando. E sofrimento porque tudo o que desejam, constroem, criam ou modificam é impermanente: tem começo, meio e fim. Além disso, nem sempre obtêm o que desejam e frequentemente se defrontam com o que não querem. Por esse caminho, não chegam a lugar algum – os seres movem-se pela insatisfação e obtêm o sofrimento como resultado.

O Buda diz também que a iluminação está na própria natureza básica da mente, um princípio fundamental unificador, puro, perfeito, sem obstruções, totalmente abrangente, além do espaço e do tempo e, ainda assim, capaz de ser vivenciado mesmo sob vários tipos de condições. Nas palavras de Sua Eminência Jamgon Kongtrul Rinpoche III: “A experiência da mente não obstruída vem da prática da estabilidade sobre sua natureza básica. A visão não obstruída é que se chama de claridade ou luminosidade da mente. Não reconhecendo a natureza fundamental não condicionada, temos a noção de objetos ou de outros e nos fixamos nisso. A natureza básica da mente está além de surgimentos e desaparecimentos, de obstruções e sensações, de fixação em um ponto.”

A busca da estabilidade na natureza básica da mente é o caminho direto da meditação, aquele no qual se busca praticar a mente liberta, a condição de libertação. Reconhecendo que a natureza intrínseca de cada ser é a liberdade e a iluminação – a mesma essência do Buda –, praticar é sentar, relaxar a mente e deixá-la, por si mesma, repousar em sua condição natural. Não há nada a ser buscado ou rejeitado. Apenas repousa-se na condição natural. Imagine um copo com água turva que, pelo repouso, decanta e se torna cristalina. Com a prática contínua e gradual, a mente começa a clarear por si mesma e termina por revelar sua natureza pura e cristalina. Não é algo voltado a acumular méritos para o futuro. É a própria prática da iluminação.
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OS MESTRES DIZEM: AGORA que você encontrou a fonte, o caminho seguro, saiba que é universal, além de espaço e tempo, além de traços culturais, além da forma humana. A iluminação está completamente presente onde você está. Entretanto, se de início houver a menor dualidade, seus olhos focarão apenas o samsara. Percebendo, por meio de estudo prévio e introspecção, como a realidade aparente surge à mente, seu corpo e individualidade naturalmente irão perder nitidez e sua natureza original de Buda irá se manifestar. Aí é o momento de sentar e praticar a estabilidade nessa condição. Esta é a meditação na natureza ilimitada.

Não pense que o objetivo da meditação é se isolar. Os mestres enfatizam que precisamos da atitude correta desde o começo: praticar para atingir a libertação e poder propiciar a libertação a todos os outros seres. Quando recuperar a riqueza natural de sua mente por meio da liberação das obstruções, samsara e nirvana serão o mesmo. Você andará pelos vários mundos trazendo benefícios a todos os seres, de forma natural e sem esforço, e sua prática se dará espontaneamente nas vinte e quatro horas do dia.

No início, entretanto, é desejável uma sala quieta para sua prática. Despreocupando-se das coisas em redor, evite todo o dualismo. E, tendo interrompido as várias funções discriminativas, abandone também a ideia de iluminação.

Com o tempo, você perceberá que a melhor posição para meditar é a de lótus (pé direito sobre a perna esquerda e pé esquerdo sobre a perna direita) ou meio-lótus (um dos pés sobre a perna oposta). Use roupas folgadas. Mantenha a coluna ereta, os músculos relaxados, os olhos abertos à frente e a mente atenta. Olhe sem focar. Mantenha os sentidos atentos sem operar nos jogos do samsara, reconhecendo tudo como o mais fino tecido da ilusão.

Essa prática está além do objetivo, do subjetivo e do pensamento discriminativo. Praticar com o coração uno é, em si mesmo, iluminação. Praticando assim, você perceberá que não existe diferença entre prática e iluminação, ou meditação e vida diária. Todos os Budas e patriarcas preservaram a mente de Buda e enfatizaram o treinamento de meditação. Nas palavras dos mestres: “Seus corpos são como gotas de orvalho. Suas vidas, projetos, posses e seguranças são como o brilho de uma faísca atmosférica: desaparecem em um momento. Não desperdicem seu tempo. Andem no caminho que aponta diretamente para a natureza original de Buda. Respeitem aqueles que atingiram a compreensão. Tornem-se um com a sabedoria dos Budas”.

Ainda assim, não pratique a meditação como um estado mental particular ou como a supressão dos pensamentos ou dos sentidos. No Lankavatara Sutra, o Buda Sakiamuni mostra que seu ensinamento vai além da compreensão dos iogues que, praticando meramente a profunda abstração dos sentidos e concentração, imaginam-se libertos. Mas, ao abrirem novamente os olhos, reconhecem sua existência, os outros, o mundo externo e o espaço onde todos estão contidos. Auto-maticamente voltam a desenvolver esperanças e medos, não reconhecendo a impermanência das imagens que brotam da mente que opera sob condições, nem percebendo que as situações vividas carecem de substancialidade própria, tendo a natureza de um sonho.

Interpretando as instabilidades de modo equivocado, julgando-as como influência externa, esses iogues refugiam-se em uma vida isolada como forma de sustentar seus estados mentais aparentemente estáveis. Sua Eminência Chagdud Rinpoche observa que, se a abstração dos sentidos conduzisse à libertação, os lobos que hibernam todos os anos já estariam iluminados…

“Repousar na condição natural da mente.” Vivenciar apenas a condição natural, simplesmente relaxar. A teoria é simples e fácil, não? Entretanto, o Budismo é experimental. Não há nada para acreditar. É preciso testar.

Então você senta para praticar. Os primeiros momentos são carregados de serenidade e vontade de estabilizar a mente. Atenção na respiração, o ar entra suavemente pelo nariz e sai suavemente. Respiração abdominal, tórax relaxado, olhos abertos, olhando sem focar, mente atenta, viva, sem fixar atenção em nenhum tema ou imagem… O que acontece? Surge uma sensação de tranquilidade, de segurança, de concentração, de relaxamento, com atenção e com presença.

Mas logo surgem pensamentos dos mais variados tipos: “Deixei a porta dos fundos aberta”, “Esqueci de pagar a conta da luz”, “Larguei o carro em uma rua escura, ele pode ser roubado”, e por aí vai. Com esses pensamentos ocorre a primeira surpresa: tirar o foco da mente do mundo exterior não a deixou repousada. Ela segue avaliando, examinando, relembrando, amando, odiando, aceitando e rejeitando. O corpo se inclina, o rosto se crispa, surge uma comichão aqui ou ali. A boca se enche de saliva continuamente, o engolir faz ruído. Os olhos não repousam, focam a parede mas não param, não conseguem parar, trocam de um ponto para outro. E você segue pensando:

“Quanto tempo falta para terminar? Só se passaram dez minutos, mas parece que estou sentado há uma hora! Minhas pernas não aguentam mais! Humm, estou mal de dinheiro, vou fazer concurso para o Banco do Brasil, um emprego estável, quem sabe não chego a gerente… Não, não, tenho que trabalhar no que gosto, só assim é possível ser feliz… É, mas sem dinheiro também não dá… Claro! Por que não lembrei antes? O Fulano comprou um trailer de cachorro-quente! Eu adoro cachorro-quente, faz tempo que não como um… Opa, esqueci a meditação! Respirando fundo, relaxando, soltando bem o corpo, postura ereta, olhos abertos, ‘pensando além do pensar e não pensar’. Humm… Será que ainda falta muito tempo? No caminho de casa tem uma carrocinha de cachorro-quente… Fica a umas duas quadras depois daquele out-door: ‘Equipamento para cachorro-quente financiado, barato, quase de graça!’ Não acredito! É o que eu precisava! Não é que meditação funciona mesmo?! Se eu não estivesse aqui meditando nem me lembraria do anúncio!”

Realmente, não fosse o pensamento ocorrido durante a meditação, é possível que aquele anúncio nem tivesse chamado atenção. Esse é um fato de extraordinária importância: um pensamento facilita, condiciona e propicia o surgimento de outro. Vemos no mundo exterior apenas o que temos internamente preparado para ser visto.

Quando pensamos em nossos colegas de trabalho, por exemplo, é comum surgirem emoções amigáveis em relação a uns, indiferença em relação a outros e amargor em relação a mais alguns. Se dois colegas conversam sobre um terceiro, lembrando fatos desagradáveis sobre ele, e pouco depois o encontram, são incapazes de cumprimentá-lo ou de sorrir naturalmente. Há aqui outro fato importante: as emoções são também condicionadas pelos pensamentos e visualizações anteriores. O fluxo incessante de pensamentos, opiniões e emoções condiciona o surgimento dos pensamentos, opiniões e emoções seguintes. Dirige nossa imaginação e nossas ações.

ESCRAVIDÃO

É evidente que o cigarro faz mal, que o açúcar é um veneno, que o álcool é altamente danoso e que a gordura animal acelera o envelhecimento. Mas basta saber disso para não fumar nem comer açúcar e evitar o álcool e as gorduras? Onde reside o mistério da vontade? De onde e como surge o gesto compulsivo de puxar um novo cigarro? De onde surge compulsivamente um novo pensamento e outro, e outro, e outro, durante a meditação? Afinal, mando ou não mando em mim? Tenho ou não tenho liberdade?
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